
  

WCHALUTZIANA CONTINUA...
O Ichud Hanoar Hachalutzi está próximo

| de umais uma de suas fecundas realizações.
Está anunciada para o mês de junho a aliá
de um novo “garin”, isto é um grande grupo
de jovens que se prepararam para sua trans-
ferência para Israel afim de integrarem o
Kibutz Bror Chail, junto com os muitos
colegas que já os precederam no caminho
chalutziano.
No quadro nem sempre feliz que apre-

senta a vida sionista neste País, é este um
acontecimento deveras animador. Não há
dúvida que Israel tem inúmeros amigos, que
sustentam sincera e entusiasticamente a ne-
cessidade dos Judeus da Diáspora darem o
maior apoio ao novo Israel, cujo desenvol-
vimento é motivo de profundo interesse e
de maior apaixonada simpatia. O ideal da
reconstrução material e moral da unidade
do povo está permeando tôdas as manifes-
tações coletivas da vida judaica, em virtude
da reconhecida influência que, de qualquer
forma, Israel — como coletividade criadora
— exerce na orientação dos Judeus de toda
parte do mundo.
Mas é obvio que a solidariedade não basta,

mesmo se profunda e cordial. Não há me-
lhor maneira de contribuir para a recons-
trução, do que com a participação efetiva
e pessoal no esforço da Coletividade de
Eretz Israel. \
Se o ideal sionista reconhece que o obje-

tivo a ser alcançado é o de conseguir que
o Povo de Israel, sem perder seus carate-
rísticos fundamentais, assuma todos os as-
petos de povo normal, é preciso que os jo-
vens abracem esse ideal e dele saibam che-
gar às consequências definitivas, transfor-
mando-o em concreta realização. O Estado
de Israel recebe de braços abertos todos os
Judeus que voltam para a velha nova pátria,
e não faz diferenciações; mas não está certo  

que só receba os elementos que para lá se
dirigem sômente pelo motivo de encontra-
rem uma porta aberta sem restrições. A ve-
lha nova pátria precisa, da forma mais evi-
dente, de elementos preparados, conscientes
da tarefa dura que lhes é reservada, já em
condições: de se adaptarem em. breve pe-
ríodo à vida do País, e que por sua vez
constituam rapidamente o material para en-
quadrar a imigração indiscriminada.
A juventude chalutziana tem fé nos seus

próprios ideais, e de sua livre vontade os
transforma em fatos concretos. Consciente
do insofismável sofrimento que deriva da
pobreza de ideais da vida que aqui se vive,
ela não titubeia diante das dificuldades a
Serem superadas, e as enfrenta com firmeza
e determinação, sabendo de cumprir com
a missão escolhida. O ressurgimento do Es-
tado de Israel está atuando como um fator
profundamente convulsivo do Judaismo, e é
de grande e elevada significação que os
jovens sintam as emoções, preparem os espi-
ritos e passem à ação. -
Tudo isso está na linha dos jovens do

Ichud Hanoar Hachlutzi, que no seu mag-
nífico conjunto apresentam uma orientacáo
firme e resoluta, que merece destaque, res-
peito e imitação.
Cada qual compreenda o grande valor

dessa continuação do movimento chalutziano:
um “garin” após outro, os nossos jovens nos
indicam que a vanguarda a que eles per-
tencem não deve sofrer interrupções, e os
pais — entendendo os anseios, as dece: $
os ideais, as dificuldades dos filhos — cola-
borem com eles, dando-lhes todo o apoio
moral .e material de que são capazes.
Saudemos com toda cordialidade o “garin”

que em breve reunir-se-á aos demais de
Bror Chail, e desejemo-lhe o êxito melhor!

A. O.  



 

3.º feiras: consultas a” partir das 19
horas, 6.º feira: das 10 às 12 horas.

Biblioteca: das 8.30 às 10,30 hs. e das 14
às 18 hs.

Consultas do sr. Rabino Prof. Dr. Pinkuss:
6.º feira, das 17,30 às 18 hs. ou por
comunicação prévia por telefone:
31-6193.

Casa da Juventude: rua Augusta, 1953.
Consultas: 2.* feira, das 16 ás 17,30
hs. ou conf. combinacáo prévia.

Lar das Criancas: r. Sáo Luiz, 1258 (Estr.
Sto. Amaro).

Tel.: 61-2806
 

 

Todas as Sextas Feiras ás 18,35 horas
na Brigadeiro Galváo, 181

SERVICO DIVINO
com Predica e com a participação do
Côro Sinagogal.
 

 

A Comissão de Sinagoga
empenha-se em formar um côro integral

a titulo honorifico.

Pede-se aos interessados de se dirigir ao

Dr. Hermann Lewin, Tel.: 34-2916.

 

 

  
APROVEITE

DOS NOVOS CURSOS

de aulas de religião que serão iniciados
nos bairros, logo que houver o número
suficiente de inscrições.

Comissão de Ensino Religioso
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18.35 prédica
Sáb. 1-6 (2 de Sivan) 8.30 NASSO

17.20 Mincha

SHAVUÓT começa 3:*f., 4 de Junho, ás
18.35
4-66 58-85, 5 6 6 de Junho
conf. anúncio no próximo nú-
mero da Crônica.

SINAGOGA
RUA DA CONSOLAÇÃO, 3386

Todos os Domingos, de
manhã

Todas as 3as., 489. 6 688.-
Feiras, de manhã

Todas as 2as. e 5as.-Fei-
ras, de manhã

7.00 Shakharit

6.30 Shakharit

6.20 Shakharit

Maio Iyar
1957 5717

6.*-£, 24 23 Erev Sha-
bat 17.10 Cabalat

Shabat
8.00 Shakharit

17.10 Minkha

Sáb. 25 24 Bamidbar

17.56 Motsaé
Shabat

Erev Shab-
bat 17.05 Cabalat

Shabat
8.00 Shakharit

2 Nassô 3
Perek 17.05 Minkha
Shishi 17.55 Motsaé

Shabat

5 Erev _Sha- 


